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Bornier quer aumentar salários de 
Secretários e Cargos Comissionados 

Igreja destitui 
diretoria do Centro 

de Direitos Humanos 
O ~feito de Nova Iguaçu. Nelson Bom1er, en-,ou no ultimo 

dia28 a Cãmerade \'ereadores um proJetode lei com um total de 
J 9 medidas para apreciação dos parlamentares Entre elas. a de 
ntllOI' repercussão trata do reaJusle dos salano dos secretanos. 
dos cargos corrussionados e das funções gratificadas 

A polêmica sobre o assunto se fonnou porque o prefeito, 
alegando necessidade de valonzar os profissionais que ocupam 
cargos de confiança. pediu o aumento sal anal de R$ l rrul para 4 
rrul reais. no caso dos secretanos. e no entanto excluiu os demais 

func1onanos que estão com seus pisos congelados desde 95 
Para o Vereador Carlos Ferreira (PT). o Fcrremnha, até se 

entende que um secrelano deve ganhar mais, o que não está certo 
e que o restante dos func1onanos não seJam mclmdos 

- Um secretâno receber R$ l mil é pouco e ate é Justo um 
reaJuste, o que não é certo e por exemplo beneficiar também 
cargos conuss1onados. ou seJa, assessores e esquecer do resto do 
func1onal1smo, - explicou 

CONCLUSÃO NA PAGINA 2 

Após seis anos a frente do 
Centro de Dtrettos H wnanos 
de Nova lguaçu(CDH).Sada 
Baroud OaV1d e toda a chre­
tona foram destituídos de 
seus cargos e afastados da 
entidade 

tas da verba enV1ada para 0 
CDH 

Nova Iguaçu aposta no carnaval de rua 
Segundo declarações do 

seu novo diretor executivo, o 
padre Pierre Toussamt Roy, 
a destituição fm wna ex.igên­
cia da enttdade católica ale­
mã Akt1onskrets Pater Beda. 
pnncipal mantedora do cen­
tro. que alegou estar desde 
agosto do ano passado sem 
ter qualquerprestação de con-

Com LSSO, a entidade ca­
tólica alemã ameaçava par~ 
bsar o er1V10 de cerca de 20 
mil marcos mensais (RS 
32 568,00), caso a Mrtra Di­
ocesana não passasse a ad­
nurusuar o CDH, quef01des­
vmculada da lgreia por dom 
Adnano em 1991 Para evi­

tar a perda desta qwmtia. a 
enttdade passa a ser presuh­
da por dom Wemer S1eb1;11-
brock. atual bispo de Nova 
Iguaçu 

Paulo de Tarso aposta na parceria com a 1mc1atíva pri­
vada para rea/í~ar um movimentado Carnaval de rua no 
crntro da cidade 

A população 1guaçuana Já Iguaçu e promover bailes no 
pode fesleJar Pelo menos duran- maior número de lugares possi-
te quatro d1as Apesardadificul- veis O prmc1pal deles será rea­
dade financeira enfrentada pelo hzado na Praça da Liberdade, 
mumc1p10, a Prefeitura de Nova onde duas bandas vão se revezar, 
Iguaçu confirmou a realização das l 8 horas as 5 da manhã, 
de um movimentado carnaval de durante os quatro dias de festa 
rua. com bailes populares em 
diversos locais. Para promover a 
foha, a prefeitura mvesttrá RS 
50 nul na programação, da qual 
também faz parte o desfile das 
escolas de samba e dos blocos 
carnavalescos locais, no Centro 
da cidade. 

"Essa verba pode não ser alta, 
mas foi o máximo que a prefeitu­
ra poderia gastar nesse momen­
to, em que a priondade é fazer o 
acerto do salano dos servidores. 
que esta atra~ado há vários me­
ses", disse o Secretário Munici­
pal de Cultura, Esporte e La­
zer, Paulo de Tarso "Essa foi 
a maneira encontrada pela 
prefeitura para que o folião 
não deixasse de brincar o Car­
naval", completou 

Segundo Paulo de Tarso, a 
intenção da Prefettura de Nova 

Tambem estão confirrnados bai-
les em Aust1m, Miguel Couto e 
Morro Agudo 

A 1dé1a de realizar os bailes, 
e não apenas o desfile das escer 
las e blocos, como fo1 feito nçs 
últimos anos, e uma tentativa da 
Prefeitura de popularizar a festa 
"O carnaval é feito pelo povo e a 
opção pelos bailes é uma fonna 
de reavivar nas pessoas o senhdo 
do carnaval de rua", explicou 
Paulo de Tarso O desfile das 
agremiações locais, entretanto, 
tambem está confirmado Neste 
ano ele poderá contar, mclus1ve, 
com a part1c1pação de escolas 
como a Leão de Nova Iguaçu e a 
Imperial de Morro Agudo, que 
disputam o Carnaval na Cidade 
doR10 

CONCLUI NA PÁGINA 2 

Sara Baroud David /01 
deshhada após seis anos à 
frente do Centro de Direitos 
Humanos 

Mesmo tentando e\,tar 
polêmicas sobre o af astam111-

to da diretoria, composta tam­

bém por dois irmãos de Sacia, 
o padre Roy deixou escapar a 
segumte declaração "É, tudo 
que existe aqui foi ferto pela 
1greia, e com dinheiro da igre­
ja. Não eXJste porquê uma 
familia ter o domiruo de tudo 
e ameia querer contmuar re­
cebendo os recursos~ 

Para a nova chretona. com 
a garanna da méllutmção do 
envto da verba pela m11dllle 
alemã. os proJetos soams do 
CHD serão revtgorados. O 
Centro de Ol!eítos Humanos 
é responsavel pela Univers1-

~de Popular da Baixada e 
pelo Sino das Crianças. que 
cwda de cnanças carentes 

M,ITqNI'1 G#Jt~@ DESPOLUIÇÃO DA BAÍA 

BENEFICIA A BAIXADA Em homenage~ a um. i!)tele;:tual brasileiro 
(P.,na3) 

ney Crespo-------------------, 
A polwção da Baia de Guanabara foi, 

segimdo a imprensa e o próprio Com1te 
Ohmp1co Brasileiro (COB). wn dos pon­
tos fracos na recente avaliação da Cidade 
do Rio, feita por uma eqwpe do Comitê 
Ohmp1co lntemac1onal (COI) O Rio de 
Janeiro devera estar entre as quatro ou 
cinco cidades que o COI vai selecionar em 
março. para cononuar a disputa pelo direi­
to de sediar a Ohmp1ada de 2004 Inde­
pendente do resultado, a questão da des­
polwção vai ganhar impulso este ano 

O Programa de Despolwçào da Baia de 
Guanabara ( PDBG) prevê a reahzaçào de 
uma séne de obras que ,ão beneficiar a 
população de Nova Iguaçu. Duque de 
Caxias. SiioJoiio de Menti e Belford Roxo 

Os re'lexos do Programa de Despolw­
çiio serão notado· com maior 1111ens1dade 
na Baixada em 1997 Ja foi 1111c1ada a 
construção de qu.11 ro reser. aronos de agua 
na Reg,:io, que.1w11os vão beneficiar mais 
de 400 1111I morndores Eles passar ão a 
receber. permanentemente, mais 42,5 
1mlhões de htros d agua 

No segundo semestre começam as 
hwações e a construção das estações de 

~ 

tralamento de esgoto de Paqueta. São 
Gonçalo, Alegna, Pavlllla e Sarapw As 
duas ulomas atenderão diretamente a 

Baixada 
Os nwneros do PDBG são expressi­

vos Ao final da pnme1ra fase do progra­
ma, em J 999, a uobzação dessas estações 
de tratamento vão redUZ1r em 30 por 
cento a carga orgàmca do esgoto ia naN­
ra Jogado pelos murucip1os da Baixada 
na Baia de Guanabara A redução com­
pleta so sera aong,da em outras fases do 

PDGB 
Esse percentual faz parte de wn qua­

dro mais amplo. que leva em considera­
ção. tambem. os mu111c1p1os do Rio de 
Janeiro, Nt1ero1 e São Gonçalo No tottj 
de,e ser redUZ1da de 87 porcento para 
por cento a quantidade de esgoto sem 
tratamento Jogada na Brua 

Serão gastos na pnmeira fase do PDBG 
cerca de US$ 793 mtlhões, sendo que 
US$ 200 nulhões caberão ao Govemodo 
Es::.1do O restante sera cb'1c'ido entre 0 

Banco lnteramencanode Deserwolvunert· 
10 (BID) e uma agê1 •1a de fomento 

Japonesa 
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A inauguração do Hospital de Iguaçu 

Como pioneiro da grande cruzada em defesa da construção de 
uma casa de saúde púb1ica em Novã ·[guaçu, o CL rcve)ou o seu 
grande regozijo na reportagem de quase uma página (edição de 4 de 
abril), em que rcgisttou sem dúvida alguma o maior aconcecimenco 
ocorrido nesta cidade no ano de 1935, ou seja, a tão esperada 
inauguração do Hospital de Iguaçu, no dia 31 de março daquele ano. 

A inauguração contou com vasta programação: pela manhã, às 9 
horas, o ,igário da Igreja Matriz, Pe. João M usch, procedeu a benção 
do '"belo e soberbo" edificio, seguindo-se a benção da imagem de 
Santa Tercz.inha do Menino Jesus; em seguida, celebrou~se m.issa 

•~ ., f~tWil em 'ação de graças; as 14h30m, reunida a diretoria, deu-se 
inicio à solenidade de inauguração, sob a presidencia do Prefeito 
Sebastião de Arruda Negreiros, que teve a ladeá-lo o deputado 
Manoel Reis, Dr. Luiz Palnúeri (diretor do Hospital de São Gonçalo), 
Capitão Sil,ino de Az.eredo (fundador e diretor deste semanário), 
Capicão Nilo da Costa Moura (representante do Interventor do 

Bornier quer aumentar 
salários de Secretários 

e Cargos Comissionados 
CONCLUSÃO 

Ferreirinba acredita que mes­
mo sendo colocada a questão do 
reajuste abranger a todos, dificil­
mente a medida não será aprova­
da, o que poderá dificultar ID:n pou­
co a votação é a medida em que o 
prefeito acaba com a incorporação 
de salários por funciooirios eh pro­
feitura que tem cargos na Câmara 
deVo-eadores. 

• Algum wnadoreo não eetão 
gaámdodeáamedichporquepro­
jllllicuá_,.afilhado9;ecomcet­
-coodiciooarão a aprovação do 
•-do. sal.irioe do. IOC<etá­
rioe a permanência deáa bonifica• 

ção - , acusou. 
Com relação às outras medi­

das contidas no projeto de lei, o 
vereador acredita que as questões 
que tratam da tercerização de al­
guns serviços públicos, como co­
leta de lixo, água e esgoto, e exa­
mes laboratoriais e de raio-x, de­
verão ser debatidos e discutidos 
entre os parlamentares para que 
seja votado o consenso. 

- Não podemos votar estas 
quMtõeo sem antes analisar até 
que ponto bonefiwrá o município. 
A tercerizaçio é uma faca de dois 
gumes, já que oe não for feita com 
oeried.ade pode prejudicar ao invés 
de trazer 10\w;ão - , analisou. 

Funcionários Municipais estão 
indignados com exclusão 

AreooluçãodoprefeitoNellon 
Bamis de rMringir o aumento 
apomu para leCRIIÚÍOI o earg01 
cmúuiooadoe provocou o~ 
lo dooe omvic1oreo munic:ipais, que 
M doil IIDOI e meio não recebem 
qualqus reajuste - _,. puoo. 

Para muitos o compromiuo 
uaamido pelo prefeito de wlori­
zaçio do funcionalim>.o não está 
...io ..... prido,já queamec m ... 
mo de regularizar OI aaláriOI atra• 
ud,oe dogovano antcrioroprefei­
meatá ... preocupando-•=­
lar O ocmlra-c:hque (1.,. e&rgOI de 
oan6ança. 

Para a profouor, F - Salleo, 
a alepçloparaoaumcntoanuo,;:i-

ado par Bornis, que diz ----

rio ID:n salário compatível com a 
capacidade de aua equipe, não é 
convincente e não """"para apla­
car aua indignação. 

- Quando eles aoeitanm °" 
carg01 sabiam que a Prefeitura 
pauaw por problemas financei­
r01, portanto deveriam ter paciên­
cia e eaperar um momento mais 
oportuno para ter aumento, ou en­
tão que o prefeito fa,;a uma ma~ 
mática mais abrangente e inclua 
todo. OI aervidoreo. Por conta di&­
oo, não pago meus impoatoe en­
quanto r.:lo recebs todo. oc meua 
salarioo olrasados e for divuls-do 
\DD plano decaneira, e edouacon­
aelhando meus colegas a fazerem 
o mesmo .. , protestou. 

Estado do Rio), Tenente Nelson da Costa (representante úo Coman­
dante da Força Pública), Coronel Sebastião Herculano de Mattos, Dr. 
Cledon Cavalcanú (diretor do Hospital de Iguaçu), Deputado Átila 
do Amaral, Sr. Matos Gonçalves (representante da "Gazeta de Noti­
cias) e João Fonseca, representante do Cine-Teatro Verde. Depois 
que ,-ãrios oradores se fiz.eram ouvir, foi servido um farto lanche a 
todos os convidados presentes. A noite, organizada por senhoras e 
senhoritas da nossa sociedade, realiza-se uma quermesse em benefi­
cio do estabelecimento. O Esporte Club Iguaçu, associando-se às 
manifestações de regoz.ijo pelo grande acontecimento, realiza grande 
e concorrido baile em sua sede. 

No flagrante feito no dia da inauguração, vemos o Prefeito Sebas­
tião de Arruda Negreiros ladeado pelo corpo de médicos e enfermei­
ras, além de convidados e populares, em frente à escadaria de acesso 

ao pavilhão do Hospital de Iguaçu. (Foto do arquivo do Correio da 
Lavoura) 

Nova Iguaçu aposta no carnaval de rua 
Outros eventos esperam patrocínio 

CONCLUSÃO 

Para realizar o carnaval de 
rua de Nova Iguaçu, a Prefeitura 
deverá contar, também, com a 
parceria da iniciativa privada. 
Nesta semana, a Secretaria Mu­
nicipal de Cultura, Esporte e 
Lazer fecha com a Coca-Cola o 
patrocínio para a realização do 
baile popular da Praça da Liber­
dade. A empresa deverá investir 
cerca de R$ 7 mil. 

A parceria com a iniciativa 
privada, entretanto, não deverá 
terminar na Quarta-Feira de Cin­
zas. Segundo o secretário Paulo 

de Tarso, outros projetos já co­
meçaram a ser desenvolvidos e 
aguardam um patrocínio. O pri­
meiro evento que deverá sair do 
papel são os shows de música, 
que serão realizados mensalmen­
te, a partir de março, na Praça da 
Liberdade. 

A intenção da Secretaria 
Municipal de Cultura, Esporte e 
Laser é buscar patrocinioàs gran­
des empresas fia região. Segun­
do Paulo de Tarso, as empresas 
entrariamcomaverbaeaprefei­
tura ficaria responsável por toda 
parte de infra-estrutura para a 
realização de eventos. 
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/J. BAIXADA ,~7 VIVA 

Reunião apresenta 
Baixada Viva aos novos 

prefeitos da região 
Todos os mun1cip,os da Baixada Fluminense esliveram 
representados na ,eun•ilo que aconteceu dia 10 de dezembro, no 
Country Club, em Nova Iguaçu Os prefeitos Antônio Carvalho. de 
São Joao de Menu, Nelson Borme,. de Nova lguaçv. e Mana Lúeia 
dos Santos. de Belford Roxo além da Swetária de Educaç.ão 
representante do Prefe1to José Camilo dos Santos. ntiveram 
presentes ao encontro com o Vice--Governadof Luis Paulo Corre.a 
da Rocha e com os coordenadores do Programa Bautada Viva 
No encontro, que deu inicio a uma séne de reuniões peóódleas. 
toram apresentados os ponopa,s objetivos do Baixada Viva e as 
respoMabilidades dos municipios e do Estado do Rio no processo 
A partir dessas reuniões. começam a ser es.tabeleados coo11ên1os 
para execução do programa e para opet"aç:ão e manutenção d01 
equipamentos e unidades do Baixada VIVa 

Chatuba bairro piloto de Nova Iguaçu Esta ,magem 11a1 mudar 

Para entender o Baixada Viva 
O Objetivo do Governo do Estado ao implantar o Programa Baixada 
Viva é ode melhorar a qualidade de Vida da população da Ba1Xada 
F I u minense com ações nas áreas de saneamento, saúde. lazer e 
resgate da cidadania Para isto. está prevef'\do obras e serviços 
para solucionar o abastecimento de água, tratamento de esgoto 
pavimentação e iluminação (em parte das vias), art>onzação das 
ruas, a construção de praças com quadras de esporte e áreas de 
lazer. construçao de creches públicas. limpeza urbana e 
recuperação de postos de saUde além da implantação de 
programas específicos como saúde da famil ia e agentes 
comumtános Orçado em USS 300 milhões - div1d1dos entre o 
Governo Fluminense e o Banco lnteramericano de 
Desenvolvimento (810) - o programa esta em fase de plane,amento 

Os bairros escolhidos 
Para seleção dos bairros beneficiados. foram analisados 
dados geográficos e nu_méricos de fontes diversas e 
desenvolveu-se uma metodologia para 1dent1- ficar 
popuJações e áreas com nec:ess•dades básJcas não ataodidas 
Considerou-se a renda média do chefe da familia . as relações 
entre o custo das obras e a população atendida. a compatib,hd.ade 
com os cronogramas do Programa de Despoluição da Baia de 
Guanabara e a densidade populacional A partir dai, foram 
identificados os bairros prioritários, dos quais quatro foram 
escolhidos como pilotos. Lote XV (Beltord Roxo). Olavo Bilac 
(Duque de Caxias). Jardim Metrópole (Sao João de Menb) e 
Chatuba (Nova lguacu) Nesses bairros. Já foram realizadas 
inúmeras reuniões com as comun dades e 

apresentados os planos de urbanização 

Última missão do BID 
Já foram realizadas quatro missões de Identificação do 810. que 
servem para acompanhar os estudos do Programa Baixada Viva 
A última missão, realiza-ta em dezembro de 1996. teve como prin­
cipal objetivo a definiçáo da abrangência dos componentes do 
Programa 
o 810 buscou estabelecer contatos diretos com as autondades 
mumopaIs recém-eleitas e discutir os termos dos convênios entre 
Estado e municíp.c>s para a execução dos projetos e d1v1sao de 
responsabilidades Como forma de garantir a viabilida_de do 
Programa, foram d1scuticfos o dimensionamento financeiro dos 
componentes, além da estratégia de gestão dos bairros a serem 
contemplados com obras 

Apresentação em Coelho da Rocha 
Dia 16 de janeiro aconteceu. em Coelho da Roci'la, uma reunião 
de apresentaç.ão do plano de urbanização feita pela Universidade 
do Estado do R,o de Janeiro (UERJ) e pela Secretaria de 
Pla,,eJamento {SECPLAN} sobre o Baixada V ,va Ao finai do 
encontro. Maria da SIiva. moradora da Praça da Bandeira há 20 
anos, que esteve presente, falou sobre a reunião 
- "Nós sofremos muito com as enchentes. que trazem problemas 
de saUde Parece que Deus nunca esteve na Ba1Xada". disse Mana 
Em relação ao Baixada Viva, disse que "a coisa mais importante 
do programa é o saneamento básico, porque traz saude" O Baixada 
Viva, completou Maria, "dá oportunidade para a comunidade ser 

ouvida. o que é muito gratificante 

Via Light começa 
"No dia 13 de dezembro. o Governador Marcelto Alen<:41t e o 
presidente da Ught. M1chel Galhard. firmaram o convénio para 
estabelecer as hnhas mestras de construção da Via lIgnl A via 
lnlerltgará o centro de Nova Iguaçu à Pavuna, passando por S.k) 
Joao de Menti Com 10.8 km de extenção e 20m de largura em 
pista dupla, a nova estrada lerâ capacidade para acolher 45 mil 
veículos por dia. beneficiando uma população de 2 m1Ih0es de 
hab,tantesda Baixada. hOJe sujeilOs aos engarrafamentos da Outra 

Despoluição da Baía 
Para 97, o Programa de Despoluição da Bafa de Guanabara prevê 
a realização de suas pnncIpaIs obras Entre elas está o inicio da 
construção da Estação de Tratamento de Alegna . no Caju. com 
capacidade para 5 mil htros/segundo, que irá beneficiar 1,5 milhões 
de habitantes Tambem este ano. começará a construção do 
em1ssáno submanno de N1tero1, em rearai. com 3 300 metros de 
extensão 
Na Batxada, será 1maada a construçao de ma,s quatro re,ervatOOOS 
de água Dos orto reservat6nos pre11Istos no Programa, quatro ia 
estao em estágio adiantado da construção os de Palmira e Poirqiw 
Fluminense {ambos em Duque de Caxias); Lote XV e Belford Roxo 
(os dois em Belford Roxo) Juntos. eles benefic1arao 316 mil 
habitantes Alêm dos reservatónos. cerca de 190 km de novas redes 
de d1str1bulçJo serão instaladas '10S primeiros meses do ano. 
benefioando cerca de 700 mII habitantes 

8 'JIII J GOVERNO DO ESTADO 00 
~ .-. Rio de Janeiro 

• 
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NEGÓCIO É 
O SEGIDNTE: 

Arthur Cantalice 

Um homem centenario 
Não é qua~uer um que chega aos 100 anos de idada, Barbose 

Lin'\11 Sobrinho, Preskfente da Associação BrasiJeira de Imprensa, 
conseguiu chegar Palmas para ele! 

FOt no dia 22 de janeiro que o Dr. Barbosa como todos nós o 
t,9tamos - ;naugurou seus 100 anos de vida. Ele foi muito homena• 
~o. vários joma_is publicaram cadernos especiais, na TV foram 
ext,édoS documentarios, tudo muito bonito. 

Um desses documentários - o da TVE - recordou que, ainda 
Jovem, o Dr. Barbosa foi passado para trâs numa nomeação depois 
de um concurso publico no qual ele havia sido aprovildo. Em vez dei&, 

0 nomeado para a função foi um sujeitinho privilegiado. 
Naquele tempo, Barbosa lima Sobrinho já era jornalista e denun­

QOU a "mannelada'". 
Acho empoJgante alguém completar 100 anos devida racJocinan­

do bem. falando bem, escrevendo bem, como é o caso da Barbosa 
Lima Sobrinho. Com ele tenho convivkfo, há muitos anos, lá na ABI, 
entidade na qual fui membro do Conselho Administrativo e da 
Diretoria, numa época em que a presidência era ocupada p&k> 
uudOSo Prudente de Morais, neto. 

Apesar de considerar empolgante o fato de alguém chegar aos 
100 anos de tdade de maneira lúcida, sempre fui contra o cufto à 
personalidade, não gosto do clima de "'oba, oh.ai" caracteristlco de 
determinadas mantt'estações. 

Ter~feira, lã no auditório da ABI, foi realizada uma grande 
solenidade em homenagem ao centenário do Dr. Barbosa. AD discur­
Nr, ele disse: '"faço um desaf10a todos. Quero que alguém encontre, 
nos 3.ElO artigos-que escrevi a vida toda, uma só palavra que não 

tenha sido em defesa do Brasir. 
Negócio é o seguinte: muito bonito , muito comovente esse 

desafio faitopelo Dr Barbosa, mas 818 está enganado S8 p..nsa qua 
só escrevtlU coisas em defesa do Brasil. Na época do escândalo das 
chamadas aposentadorias exc9pcionais cons99u,das, por meio de 
fraudas, por alguns jomal1stas., até falsosjomalistas ( como Mod8s­
to da Silveira, Salomão Mal,na e outros), o agora centenário do Dr. 
Barbosa Uma Sobn'nhoescreveu seu arligo dominical, publicado no 
Jornal do Brasil para defandar Paulo Cesar Rodrigues o PC qua nos 
coube e que presidia mafiosamente o s;ndicato dos Jornalistas do 
Municipio do Ri ode Jane;ro, o.nde, com a cumplicidade de dirigent&s 
da própna ABI - aspec,almenle do aventureiro Alfredo Marques 
Viann•-foram tramadas as fraudes que representaram um pequeno 
essa/to à Prev;déncis Social 

Um homem centenário li 
Sei muito bem o quanto é desagradável e antipático estar aqui a 

fazer restrições à conduta de um homem tão badalado como é 
Barbosa Lima Sobrinho, o nosso mais idoso coleguinha. Mas vivendo 

de perto todos os problemas da nossa categoria profossional, não 
acho correto que essas mazelas sejam escondidas. 

Na presença do Dr. Barbosa, quando da realização das assem­
btéias anua.is da ABI, fiz inúmeras intervenções sobre a participação 
de dirigentes da entidade do referido escândalo. Mostrei que o dr. 
Barbosa foi usado por pilantras fraudadores. Ele não gostou, focou 
contni mim, argumentou fugindo pela tangente. Mostrei com docu­
mentos na mão, que ele havia stdo levado a dar informações 
ment.-osas ao Ministério do Trabalho. Disse - no seu desmentido -
que, provavelmente, em vez da assinatura do Dr. Barbosa, havia sido 
utilizado um carimbo. 

Negócio é o seguinte: animados pela cobarlura qua lhas dá 
a Dr Barbosa, dois p,tantras chamados Modesto da Silveira (advo­
gado efa/sojoma/Jsta) e André Motta L.Jma, 6mpresânoque. a preço 
de banana, ocupa quase metadfJ do 12° andar da ABI, estão me 
processando. Enquanto isso. o Dr Barbosa é festivamente homfr 
nageado pelo SfJU ctmtfJnáno como se fosse um homem perfeito. 
quasa um santo. 

Um homem centenário Ili 
São muitos os problemas internos lá na Associação Brasileira de 

Imprensa. Externamente, a ABI é uma entidade que, pelas suas 
frmes posições em defesa das líberdades democráticas e do patri­
mônio nactonar, tem grande credibilidade perante a sociedade brasi­
leira. 

Internamente, a coisa é murto diferente. Até a liberdade de 
expressão tem sido reprimida pela direção da ABI. Uma dU'eção que 
tem raN'a de mlffl por causa das coisas que publico no Jornal Mural 
(agora já no seu número 146) e das críticas que tenho feito nas 
assembléias anua$, sempre realizadas na última sexta-feira de abril. 

AJguns companheiros com vocação para bombeiro, dizem: "Cal­
ma, quando o Dr. Barbosa morrer esses problemas serão resotvi­
dos•. Nunca concordei com tal argumento e não vou ficar torcendo 
para que o Dr. Barbosa morra, embora isto seja inevitável. Alguns, 
que agem como se fossem urubus rondando uma cam~. até torcem 
pela morte do nosso centenário coleguinha. São aqueles que querem 
ocupar a prestdência da ABI o mais depressa possível. 

CORREIC~ DA LAVOURA 

Antonio Callado 

Em homenagem a um 
intelectual brasileiro 

A morte do Antonio Callado na 
última terça-feira deixou o Brasil mais 
pobre culturalmente. Neste Pais em 
que a sociedade, cada vez mais. desco­
nhece os seus reais valores, sobretudo 
os seus melhores quadros morais e 
intelectuais, a morte de Antoi:uo Calla­
do passou praticamente em brancas 
nuvens, apenas assinalada no registro 
apressado, sucinto, dos nossos princi• 
pais meios de c.omumca9ão. 

Para quem foi, como ele, acima de 
tudo um notável Jornalista, ao tempo 
em que• imprensa abrigava algumas 
das melhores cabeças deste Pais, este 

fato toma-se imperdoável, mas que 
talvez se explique nesses tempos em 
que os nossos ditos intelectuais prefe­
riram quedar-soante o poder absolutis­
ta de D. Fernando Henrique Cardoso, 
um .. intelectuar' que desonra uma tra• 

dição de lutas que fez a glória de mui­
tos brasileiros que viveram e pensaram 
sempre em defesa dos interesses do povo brast-

1ei.ro oo caminho de sua liberta9ão1 ante a força 
bruta, perversa, de todos os nossos colonizado• 

res. 
Este grande jornalista, escritor, teatrólogo e mili­

tante das grandes causas do povo brasileiro, foi um 
exemplo de intelectual patriota, que jamais se deixou 
vergar pelo poder discricionário dos nossos velhos e 
novos reacionários, sobretudo desses últimos que 
decidiram, traidoramente,jogar o Brasil e seu povo no 
abismo de um crudelíssimo neo-colonialismo, infor­
matintdo por expressões como globaliz.ação, moder-

nidade e neoliberalismo, que todos reproduzem idi~ 
tamente para alegria do pavão impenal que pretende 
perpetuar-se no poder. 

A morte deste grande brasileiro que foi Antonio 
Callado-wn particular orgulho para todos nós, flumi­
nenses, já que ele nasceu em Niterói - despertou-nos 
para este breve comentário. E mais: provocou-nos a 

transcrição de um magnífico artigo veiculado pelo 
jornal "O Farol", edição de novembro de 96, no qual 
André Borges faz uma oportuna reflexão sobre o 
papel dos intelectuais em face da soberania nacional, 
cuja integra reproduzimos a seguir: 

Os intelectuais e a soberania--­
nacional 

A história contemporânea destaca a grande 
participação da intelectualidade na luta dos 
povos. Sabe-se nunca ter ocorrido transforma­
ções sociais sem a contribuição desse impor­

tante segmento enquanto formador de opinião. 
Na vanguarda das transformações porque têm 
passado as sociedades, encontra-se a intelectu­

alidade. André Malraux, Zola, Victor Hugo, 

Garcia Lorca e Pablo Neruda deixaram suas 
marcas exemplares como intelectuais militan­
tes nas transformações sociais de épocas que 
viveram. Estiveram sempre engajados ás gran­
des lutas do povo no processo de sua liberta­

ção. Alguns deles, como Garcia Lorca e Gior­
dano Bruno, chegaram a ser sacrificados ao 

defenderem suas convicções. 
Nos primórdios da luta do povo brasileiro 

pela sua libertação econômica encontramps os 
poetas Cláudio Manuel da Costa e Tomaz 
Antonio Gonzaga participando da Inconfidên­
cia lvfineira. Na luta abolicionista, Época Ne­
gra de nossa história, destacaram-se a figura 
do imortal poeta Castro Alves e do grande 
jornalista e tribuno José do Patrocínio Mon­
teiro Lobato levantou a bandeira do petróleo e 
foi incansável na defesa das nossas riquezas 

minerais. 
Na atual conjuntura da globalização, cuJa 

meta principal é colonizar e escravizar os 
países em desenvolvimento através da farsa do 
neoliberalismo, temos também, e desgraçada­
mente, a participação da intelectualidade. Pa-

,radoxalmente, temos o intelectual Fernando 
Henrique Cardoso (e seus asseclas) na Presi­
dência da República desempenhando o triste 
papel de Joaquim Silvério dos Reis, traindo a 
confiança que nele depositou o povo e a sobe­
rania nacional que jurou defender ao ser em­

possado na Presidência da República 
Esse fato demonstra, como exceção da re­

gra, que nem sempre os intelectuais estão à 
frente dos acontecimentos lutando em defesa 
do povo e da sua soberania. Dai, necessário se 
toma a indagação quanto ao papel que cabe à 
intelectualidade brasileira diante da atual con­
juntura e da dilapidação do patrimônio nacio­
nal que ameaça a soberania do País. Diante 
dessa realidade, salvo raras exceções, essa 
intelectualidade não se tem manifestado em 
defesa da nossa soberania ameaçada, como 
espera a Nação. Em momento tão importante 
ao futuro do nosso povo, cabe aos mtelecturus 
brasileiros, ·'especialmente aqueles que têm 
assento no Congresso Nacional", levarem suas 
vozes em protesto uníssono na defesa do Pais 
ameaçado Cabe quebrar sua apática indife­
rença com o destino do Brasil e transformá-la 
em ação concreta, que não renegue o passado 
de lutas dos nossos mtelecturus na constrUção 
desta grande Nação que nos legou a bravura 
daqueles que sacrificaram suas vidas pela nos­
sa soberania e independência econômica 

André Borges 

Tapa Buraco 
O Prefeito Nel,on Borni­

er, mais do que depressa, deu 
início à operação tapa-buracos 
em Nova Iguaçu, onde virios lo­
gradouros csrlo em verdadeiro 
estado de calamidade p6bt;.,., 
No Posto Treze, por exemplo, 0 

fluxo inten50 de veiculas proce­
dentes do Rio e com accs,o 1 
Belford Roxo, está impratictvel 
Ali mina uma igua de eag0to M 

asfalto em frente ao po"-0 de 
gasolina que seuansfocmou num 
problema sem 50luçio desde 1 
administração passada. Aliis, 
nem precisa trins1to, porque esu, 

asfalto de péssima quali<hde jt é 
destrUído pelas ãguas da chuva. 

Em primeiro lugar 
E por falar em bur2cos, a Eo­

trada Feliciano Sodré, que Jig,i 
Nova Iguaçu a Mesquita, junta­
mente com a RJ-1 OS (ESU'l<h de 
Madureira, Nova lguaçu-Km32), 
foram consider2das pelo Carpo 
de Bombeiros como as mais peri­
gosas da Baixada. Replew de 
buracos, sem acostamentoecom 
um trânsito intenso, elas vem 
sendo palco ultimamente de 
muitos acidentes. 

Protesto das Vaos 
A precariedade em que se 

enconua o uanspone urbano na 
Baixada e os péssimos sel\iços 
oferecidos pelas linhas de 6ni­
bus e ue~ suburblinos.-fez •ur­
gir uma.no\-.,opçio de cnrupot­
te, as caminhonetes Vans, que 
segundo a população hoje se 
constitui num mal necesd.rio. 
Quem não deve estar gostando 
nada desta concorrencia sio os 
rodoviários e os ta.xistas. 

Esta semana, segunda-feira, 
cerca de 80 motoristas de Vans 
fizeram uma manifesuçio em 
frente a Prefeitura, forçando uma 
reunião com o Prefeito Nelson 
Bomier par2 pedir solidariedade 
e apoio na luta pela legalizaçlo 
deste tipo de transporte. Traia­
se de um problema inter-mul)i• 
cipal, de responsabili<hde do 
DETRO-RJ. que ji apreendeu 
muitas vans. causando juscifica· 
da rernlta em seus proprietários. 

Oficializando a 
pederastia 

O crescente índice do ,1rus 
HIV na população carceriri• fez 
com que o Go,·emo do Estado 
do Rio de Janeiro tomasse uma 
grande decisão. O go,•ef1Uldor 
deu ordem para que s,ejam disuí­
buídos presen-ati,·os nas delega­
cias e presídios de todo o Estado. 

Todos nós sabemos que ca­
ses presídios não passam de es­
colas de bandidagem e que só 
contribuem para a destruição do 
ser humano. 

NÃO JOGUE LIXO NAS RUAS. 
AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. 

Nova 
fguaçu 

e noss.a PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU 
• 
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ESPERANÇA 
FUTEBOL CLUBE 

Ney Alberto EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO 

O cJrn:t• 

,-:11 - inílucn­
ciadopela Ci­
dade do Rio 
de Janeiro -
em que pc-
5cm muita!'! 

mais con,·incentes. A popu'3ção. que não é 
ruim da cabeça nem doente do pé, agrade­
cer1 

Carnaval na Liberdade Assembléia Gerai 

distorções . é (e pra muita g:ente) o mai, 
incere,s:\ntc do !\fundo. O, :1fricanos e seu~ 
descendentes - sob a~ influências dos Orixás 
. deram um exagerado toque de Humanis­
mo ao famigerado Entrudo. Este. em al­
guns lugares do Brasil. guardam muitas lem­
branças. como, por exemplo, jogar talco nos 
olhos, despejar baldes de urina das sacadas. 
passar m ... nas roupa~ das meninas ecc. A 
então badalada ,·iolência no CarnaYal é con­
,·ersa de quem quer fugir dele, por outros 
moti\'os. Façamos ao inYerso: um excelente 
retiro camaYalesco. 

• Em algumas agrcmÍa\·õcs carnaYales­
cas. o Júri - para a escolha do chamado 
samba-de-enredo - tem sido constituído por 
pessoas manipuladas ou que. em termos de 
letra, de melodia e de enredo. não enten­
dem bulufas. Não tomam nem conheci­
mento da sinopse (elaborada pelo carnava­
lesco). Conclusão: tomando conhecimento 
da ordem de apresentação dos carros alegó­
ricos, ,·otam a fa,·or dos sambas que fazem 
descritiYas dos tais carros. E. assim. enredo, 
mesmo. não conta. Daí a porcariedade dos 
sambas atuais. 

. A prefeitura de,·eria, depois do carna­
val, ter uma con\'ersa muito séria com a 
ABESNI (que c,tá de,qo,a de melhorar 
nosso destile\ !'ara que'" desfiles de esco­
la~-de-,-.J.mh:1 e hl•xo-. 1prescntem 1trauvm, 

• Disseram. J. época da inauguração, que 
o Palácio das Almas Penadas ( Prédio da 
Prefeitura) C.: uma planta de um prontcH,o­
corro de emergênci,s. No calorão 
baixadcnsc ... concreto e didsória ... sem urn 
mínimo de ,·entilação natural. Agora, ,cm as 
duas; natural e artificial. Construir perto de 
cemitério parece coisa não boa. Imaginem, 
pois. con~truir estabelecimentos onde foi 
um cemitério? Depois que o Palácio das 
Almas Penadas foi prali. nossas administra­
ções cresceram tal qual rabo de ca\'alo: pra 
baixo. Também ... funcionário::, fantasmas. 
encôstos, ob-asses~ores, despachos, 
corrupções. faturamentos superespirituais 
etc. Há muito corrupto que é médium (cava­
lo). pois que têm muita presença de espírito. 

- A sede de nossa Prefeitura está cheia de 
dh·isórias. Dizem as más e boas línguas que. 
na Administração anterior. ha\·Ía. efeth·a­
mcnte, muita di\'isória... de dinheiro. 

- O perigo - para o contribuinte e para a 
efetivação do Código de Postura (que não 
tem nada a ver com as granjas) - é a existên­
cia de fiscais muito malandrinhos. No mo­
mento em que o Meio Ambic:nte fosse mul­
tar algum infrator. poderia, para ali,·iar a 
infração, por outra hdiYisória" (meio a meio, 
no ambiente). 

• Traga seu bloco para o Carnat•al de rua. 
Alô, pessoal remanescente do Bloco dos Chi­
frudos' \'amos euforizar a maior festa popu­
lar do Estado do Rio (o Carna,al). Tragam 
seus chifres para a 1\ larechal Floriano! 

------------

Quem é 1mm da caheça e 
não é doente do pé ... gosta 
de Samba. E se alguém chega 
com aquela conversa fiada de 
que quer fugir do Carnanl... 
sinto, logo. exalações 
necroténcas ou sintomas de 
debilidade euforíst1ca. Ainda 
bem que acontecem muitos 
retiros espirituais, para que os 
candidatos ao Céu se retirem 
- e não prejudiquem uma das 
mais antigas manifestações 
populares (com ou sem 
catarse). A administração pú­
blica - mesmo aquelas com 
prisão de mente -devem, den­
tro do possh·el, propiciar o 
bom acontecimento desta fes­
ta. Até porque, em tempo de 
grana cuna, pode aparecer uns 
trocados, para determinados 
tipos de comércio, e para a 
pr6priaadminiscração ( princi­
palmente para a do nosso Mu­
nicípio, que está de pires na 
mão). 

O Carnaval, 11a \larechal 
Floriano e Praça da Liberda­
de atrapalha?-Sim. Que bom! 
Os incomodados que se mu­
dem. Todo mundo está care­
ca de saber o seguinte: no mo­
mento em que a autoridade 
pühlica cnfi to r.th,, n-1 "m" 
sào, a canalhada bota a, gairas 
de fora. !-ater o Carna, ai d" 
r.1nc1.tdtJ do'!) ponto, de ori 

gcm é como festeJar Santo 
\ntonin lá na A\'enida 
Araguaia . .-\ ferro\'ia incenti­
vou ueahzaçã" de muitoscar­
na\'ais nas proximidades das 
suas estações, por motivos ób-
' ios. Na ,·erdade, muitos car­
navais podem acontecer, eem 
todos os centros dos bairros. 
Para tanto(ou tão pouco) bas­
ta que os comerciantes (do 
rarnn), cooperati\'amente, 
montem as mini-estruturas 
necessárias. Assim fazem os 
progressistas, ainda mais nos 
momentos de recesso econô­
mico-financeiro. Este ano, ao 
que tudo indica, o Carnaval da 
cidade acontecerá no lugar de 
onde Jamais deveria ter saído . 
Irá interromper o trânsito em 
algumas ruas?- Sim. Que bom. 
Carnaval é isso aí: comer ca­
chorro-q ueme com refresco 
de groselha, no meio da Mare­
chal Floriano, sem que ne­
nhum agressivo, com um veí­
culo (arma) na mão, atropele o 
folião. Carnaval é a quebra do 
"estabelecido", evidente­
mente, sem exagerações. Por­
que o que atrapalha não é, 
durante alguns dias, alterar 
o esquema viário (fluxo de 
,eículos). O que atrapalha, 
em ,·erdade, é uma péssima 
administração. nos 361 dias 
restantes. 

O Presidente do 
ESPERANÇA 
FUTEBOL CLUBE, na 
forma que estabelece o Art. 
27° e seu Parágrafo Úluco 
do Estatuto do Clube, 
11 Convoca" os senhores 
sócios qwtes e não incunos 
nas proi btções Estatutárias, 
para a Assembléia Geral a 
realizar-se no dia 02 de 
fevereiro de 1997, nas 
dependências do Estádio 
Osmário Casular Filhe. 
sito à Rua XV de 
Novembro, 220 - E~enho 
Pequeno, nesta cidade de 
Nova Iguaçu, C01D o seu 
início previsto para as 
10:00 horas em primeira 
convocação e as lt:30 
horas em segunda e última 
convocação, para tratar dos 
seguintes assuntos: 
a) Homologação do novo 

Estatuto; 
b) Relatório; 
c) Prestação de contas; 
d} H0tnologação do 

Regunento Eleitoral. 
Nova Iguaçu, RJ, 21 de 
janeiro de 1997 

Wilson Miranda 
Dl.retor S«retárto 

Visto: Erivaldo 
B~larmino dos Santos 

Prestdente 

INDICADOR MÉDICO 
lvfÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS • ÓTICAS 
FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

_D_r_~_R_o_s_a_Jv_f_a_r_i a_F_a_c_u_r_i _R_a_p..__h_a_e_l __ ~ s ~ 'f i L1° e?! 
ln~gnntc da Equipe Técnica de. Psicologi:i do Juizado de ~lcnorc:-s de Nova Iguaçu 

• Assistência simultânea às \-:11'3S do Família d:1 Comarc::t 

PSIOODIAGNÓSTICO E PSICOTERAPIA. ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS • 
OOl\1\"~:--10s, OUROCARD/'\ISA. CREDICARD/MASTERCARD. DINER'S CLUB CASSI, CABER]. GEAP. 
FASBHIGE E COLÉGIO LEOPOLDO - DE 2• A 6ª FEIRA; DAS 13 ÀS 20HORAS. 

Seu casamento vai mal Sua relação acabou. Acabou? ... O que resta de afetividade por ele {a)? Por que vocês estão 
agindo dessa forma? Por que agridem-se tanto? Por que a distância? Que posição assumir? ... Brigar, cobrar, lamur.iar, 
chorar, beber, trair? Você desconfta que há mais alguém. Há mais alguém? Há possibiíldade de reconstruir? Você deseja 
reconstruir? Que tipo de relação haveria depois? Já conversaram sobre isso? ... Por quê? Como ele (a) reagiria? 

Numa separação, como seriam afetados os filhos? Você teme perdê-los? Como vai ftcar sua vida emocional e financeira( Que ex-e~poso 
(a) você teria: um (a) amigo (a) ou inimigo (a)? Ele (a) realmente sairia da sua vida? Há necessidade de conflito? Como evitá-lo? Quais os dirertos 
legais de cada um? Seria bom ter a oportunidade de conversarem simultaneamente com psicólogo e advogado? ... Nós podemos proporcionar­
lhes isso. 

- RUA.PROFESSOR PARIS, 58. NOVA IGUAÇU. RJ. FONE 767-5882 

Ser previdente é _ 
estar sempre assim! Dr. Ivan Fonseca 

~/~ 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3!, 4! e S! feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍNICA DE CIRURGIA l'LÁSTICA 

• LlP_Q.~(;PIR.--\Ç.l..CJ de: gordura loc;ili;(::u:f:a no .a.bdomo, cio.r11r1, culotc. Q;))I..U. oxlogas, wuas. axilas, p:ipadas, maaugr.Lo.dc de hou\cm, cu.. 
• PL.~TIC.-\ OE. M.--\.b.lA p:a,a :u11rtcar;1r_ diminuir, c-orijccimcnto, uu:norcs. cioccr. 
• PL.-\STIL\ DO .-\RDOl\JE para dimiouíçio. estria,, flacidez dcprcnõcs. cicatrizes. 
• PL.,.STJC.-\ DE NARIZ par.a dluúouir. auD'\cotar, d0"·io1. fratura~. dcn iode 1cp10. 
• PLASIJC.-\ f>:\ l<'.-\CE total. tc,1a, !;iterai, rilpcbr;i,, queixo. pc:cling. 
• PL.~rJC .-\ DE talu.a.xcn,, c:i,~1,iz.c,, ,vmorc.1 de pele, qf.Jcioudu,2.. 

CONSULTAS 

1r 768-0313 
RlJA F,ERN~DINO DE MELLO, 1399 / 304 (C.:cntro Mwicol. N. l<,'UA(..<J . Tcrp.s • quin1.c, J.c, IS·" l'hUO hor," 

ÓTICA A~EM_Ã 
e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINAPRÓPRIA 
e SSRVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 
AVIAMOS RECEITAS 
PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 · Nova Iguaçu· RJ 

Dr. Edison Mattos 
CARDIOLOGISTA 

Novo Telefone: 
667-3106 

Fax: 
667-2192 

Rua Barão de Tinguá, 633 • N. Iguaçu• RJ 

liiiialeftl,{,ea ~ J ,ux,l~ 

ftJ CENTRO DE REABILITAÇÃO 
Ortopedia • Traumatologia • Fisioterapia • 

Radil'l gia Óssea 
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CULTURA 
&LAZER 

A alegria e brejeirice 
dosantigoscarnavab 

Rememorando os an!Jgos carnavais. oportunamente o Centro 
Cul!Ural L1ght inaugurou mais uma e"pos1ção fotográfica, nesta 
última qumta-feira (30/01). Denominada A Light e os Antigos 
Carnavais. esta mostra permanecera ate od,a 28 de fevereiro, das 1 O 
às J 9 horas. de segunda a se,ta-feira 

Centro Cultural Light: Avenida l\larechal Floriano Pencoto. 
168 • terreo. Centro do Rio de Janeiro • RJ 
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CORREIO DA LAVOURA 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO... .. 
Registrava em suas colunas o CL 

Resultado final do pleito 
de 19 de Janeiro de 1947 para 
governador- Edmundo de Ma­
cedo Soares (12 831 votos), 
Artur Lontra Costa(l 76),João 
de Mac.edo Pereira (1), para 
senador• Francisco de Sá Ti­
noco (6.553), Galdinodo Vale 
F1lho(3.816), Tarcis1od 'Al­
meida Miranda (2.381 ), Os­
car Przewodowski (7), Artur 
V1tor (2), para suplente de se­
nador - Mano Sales (6 503), 
Paulo Bruno Brito de ArauJo 
(3 813), Aletdes Carlos Maci­
el (1 405), Bartolomeu Lizan­
dro (44), Gualter Chaves Ri­
beiro (6), João de Agwar dos 
Santos (2), para suplente de 
senador eleito em 1945 - Val­

ter Gomes Franklin () 439), 
Altivo Mendes Linhares 
(1 405), Manoel Marcelino de 
Paula (212), José de Moura e 

de Ferro Central do Brasil, é 
reqws,tadoeencontra-seàdis­
posição do 1 ° secretáno da 
Câmara dos Deputados 

••• 

Nasce no dia 1 ° de Janeiro 
a meruna Sandra, filha do Sr 
Carlos Marques Rolo e da D 
Gioconda Baroru Rolo. 

* * * 

♦ 

~~J~ 

Silva (109), Otávio Teixeira 
, Campos (2); para deputados • 

Jd;_"" Mário Guimarães, UDN r '.t::" (2.599), José Manhães, PSD 
(2 168), Lucas de Andrade 
Figueira, PTB (2.059), José 
Bngagão Ferreira, PCB 
(1.862), Osrnar Serpa de Car­
valho, PSD (996), Carlos José 
NabuoodeAraujo,PSD(939), 

. . , 

" Saudades, mwtas sauda­
des ", conhecido no Brasil e 
Portugal, distingue o Correio 
da Lavoura com urna coletâ­
nea de suas produções. Luiz 
Otávio, pseudônimo do estu­
dioso cientista, vêm, de há 
muito abrilhantando as colu­
nas do "Correio da Manhã" e 
de "Vida Doméstica" com 
rnaviosos versos. O CL anun­
cia que o poet.~ prepara um 
novo livro, intitulado "Um co­
ração em ternura". 

••• 

~W. 
Ilustração de J. Carlos· Re...,sta lzght 

,, 
I 

Magias & Rituais 
Autor do texto, capa e das ,lustrações, Eddie Van Feu está na 

praça com o seu primeiro trabalho, que trata de assuntos esotéricos. 
Em formato de re\ista, o livro "Anjos da Magia Branca" é uma 
publicação da Editora Escala. sediada em São Paulo- SP. Eddie Van 
Feu é integrante da Equipe Frente, que produz a reVJsta Olha a 
Frente! , que Já está na 6' edicão 

Getúlio Macedo de Azevedo, 
UDN (916), Lincoln Cordeiro 
Oest, PCB (643), Davi Jansen 
de Oliveira, PCB ( 178), Enéi­
as da Silva Pereira, PTB(143), 
Stella Gregory de Oliveira, 
PCB ( 141 ). Os 4 partidos que 
totalizaram o maior número 
de legendas são: Partido SOCt· 
a1Democrático(4.298), União 
Democrática Nacional 
(3 .653), Partido Comurusta do 
Brasil (3 .044 ), Partido Traba­
lhista Brasileiro (2.351). 

••• 
O Sr Edés10 Soares Perei­

ra, escrituráno ''.F" da Estrada 

O Cine Verde exibe no do­
mingo, dia 2: jornais Nacional 
e da Fox, a continuação do 
filme em série "O morcego" e 
o drama" A sétima cruz", com 
Spencer Tracy, Signe Hasse e 
Hume Cronyn. 

••• 
Sexta-feira, dia 25 de ja­

neiro, indo tornar banho em 
companhia de outros no Rio 
da Posse, morrem ali afog;i­
dos os menores Eunco Mano­
el Leandro Soares, de 14 anos, 
e Valdir Ribeiro da Silva, de 
17 anos, filhos respectivamen­
te de D . Paultna Maria da 
Conceição e Pedro Ribeiro da 
Silva Levados pelas águas, o 
corpo de Eurico Manoel foi 
encontrado em Belford-Roxo, 
no dia 26, e o de Valdtrno Rio 
Xerém, no dia 28 

MAXAMBOMBA jJ 
'-"'~~ 

Ouça a Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa 
REFLEXÕES 

TODA SEXTA-FEIRA 
DAS 23 ÀS 24 HORAS 

PATROCINIO COLÉGIO LEOPOLDO 

1 a!, CORREIO DO DISCO ] 

Simone em 
espanhol 

Produzido pelo maestro 
Beb" Sil\'ett1 e Mazzola, 
Dos Enamorados mistura 
duas culturas, doi~ idiomas, 
dois mundo1 ... Cúando tú 
!legues", de Carlos Lyra. 
"Mujer contra mujer" (Jo,é 
Maria Cano); "Dos Enamo­
rados" (Chico Buarque), 
"Procissão" (Gilberto Gil); 
e "Danadinho Danado" 
(Maninho da \'ila e Zé Ca­
timba)sãoapenasalgunsdos 
tantossuces~o~ cantado~ p<)r 

Simone. 

Kremer homenageia 
Piazzolla 

O tango está mesmo cm 
alta. Depoí; do sucesso de 

Jarbas Gonçalw:a 

"Mi Buenos Aires Querido", de Daniel Barenboim. a Waner 
Classics lança este mês o .ilbum "Uomenagem à Piazzolla", de 
Gidon Kremer. Aclamado como um do, melhores violinistas do 
mundo, Kremer Já ganhou o prêmio Tchaikovsky, de Moscou. e 
é um dos fundadores e diretores do Luckenhaus Festival, na 
Áustria. 

Alguém cantando Caetano 
Para definir Caetano Veloso 

seriam necessãriosaproximada­
mente uns cinqüenta adjetivos. 
Anistas de reconhecido presti­
gio, autor de diversas composi­
ções memoráveis, intérprete 
consagrado, ele ocupa lugar de 
destaque na história da MPB. 

A panir da idéia de se fazer 
uma merecida homenagem a 
um dos maiores talentos da nos­
sa música surgiu Alguém Can­
tando. umdiscoquereúnegran­
des estrelas, numa clara de­

monstração do carinho que o meio anistico tem por Caetano . 

Orquestra da Terra. 
A Orquestra da Terra pretende mesmo conquistar as Améri­

cas. Nem bem lançou o seu primeiro disco pela Continental East 
West,coma belíssima "Rei do Gado·· - temadeabenuradano,·ela 
O Rei do Gado - acaba de gravar uma versão em espanhol para a 

mesma, "EI Rei Dei Ganado". Tudo isso por causa do sucesso da 
novela, que está sendo sincronizado na América Latina e EUA. 

Gold Classics 
A série Gold Classic, é um produto exclusi,·o para o mercado 

brasileiro. São 15 jóias do catálogo da E~fl Classic nunca antes 
lançado no Brasil no formato CD. O material gráfico, com infor­
mações conci~as e direcionado para o público iniciante na música 
clássica, está todo em português. l\lls a série Gold Classics certa· 
mente surpreenderá até o, grandes colecionadores. Afinal são 
,·árias gra, ações hiscórit..".l!"l, sempre com anistas consagra~ 
comoJaqueline Ou Pré, Herben \'on Karajan. Daniel Barcnboin 
e Plácido Domingo, entre outros. 

CINEMA 
CINE RIVER IGUAÇU - $•xo <xpüc;,o «n, id<o ~isioo · E_m ~ 
z film.çs poroô~. Sexo scot ft"1W 001 scx, color. S~s • ~ ?-0%49 
hOnLS. Ccosun:a 18 anos. Pç:. Aotooia Fl0rcs Toixold.. Teto 6 8 
CINE VERDF. - Em C-;u'U.Z 2 filmes Jc :K;:\.o oxplícito. ª'"~ ias 

a.oo,.. Sc::\·ÕC~ con.ÚDV&S • pattJt 
J 3h30cnio. Pra? da Líl,crd.d;c. 
'Tcl.i 767•i!.l:,4. 
CINE CENTER 1 - 'A sombra~ 
a c;S(uriJ;io" (lançsmc;oto) com MP 
chacl Oo•gw • \'ai Kilmor. Coo• 
si.Ir.a 1 ! aoos. Horaiio: 1 .ih - 15h .. 

17h - 1 Qh e: .! 1 horas. 

CINE CENTER z-•O P-do 
um rçsptc. tz• SQD'\AA9-), com lt~ol 

Gibwn. Cc:ni\11"11 lZ aoos. Hocáricx 
1 :;hSOcn -1 Sh • 11,h;o., • IBh • 
19h30m e: .?l h. 
CINE CENTER 3-•p...,;co'(lor 
ça.rnc:oto). com Orcw 8Al"""moro o 
o~\. iJ .\,quc:tU. CcoiUol,. 10 &11,0I,. 

Ho...,,u, IJh· l'h· t7h-l'lhoZI 
• horas. lguaç• Cc:ocor. A,· ~--. 

chal floriaDo Pc:i.'(oto. tA-80-Tol.a 

;b8--0r~ • 
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""1_c_DL_E_M_RE_VI_ST_'A _ ____,/ Idéias para a urbanização 
L!J.1- Pau/oo-............ de um bairro carente 

Condenação 
Após 80 horas de julga­

mento, Guilherme de Pádua 
foi condenado a 19 anos de 
cadeia. Até chegara esse pon­
to, muitos lances teatrais 
aconteceram e chega-se à 
exata conclusão de que "jus­
tiça não existe". Com um 
sexto da pena já cumprida. 
Guilherme terá direito(???} 
a sair de dia para trabalhar e 
apenas dormir na cadeia. E 
outro absurdo: com mais dois 
anos ele poderá requerer a 
liberdade condicional. Ridí­
culo. E nós todos vamos con­
vi\·er com esse sanguinário, 
frio, torpe assassino. Que jus­
tiça é essa, Senhor meu 
Deus? Oh, justiça, onde es­
tás que não respondes? 
Daniela Perez está morta. 
Não voltará mais. Segrega­
ção total da sociedade para o 
resto da vida, com trabalhos 
forçados,essesimseriaocas­
tigo e a punição adequada a 
esse monstro que, claramen­
te, demonstrou não possuir 
qualquer sentimento huma­
no. 

E o carnaval está a vista 
Rei Momo, primeiro e 

único, acaba de decretar que, 
de norte a sul do país, nos 
dias 9 a 11, caiam todos na 
folia. Ordem dada, ordem 
deverá ser cumprida, mas 
atentem para o parágrafo 
Único do Decreto: Brinquem 
à vontade nas ruas, nos sa­
lões, em qualquer lugar, com 
ordem, respeito, alegria, sem 
excesso de bebida, sem de­
monstração de libertinagem, 
sem nenhum tóxico e dro­
gas. Cumprindo ao pé da le­
tra tal parágrafo e artigo, to­
dos respirarão felizes e satis­
feitos. 

Reeleição 
E para satisfazer a vaida­

de de FHC, que deseja ree­
leger-se, todas as reformas, 
há anos planejadas, vão fi. 
cando para trás. O povo que 
se dane. Esse artigo da Cons­
tiruição Brasileira está clara­
mente expresso, está imutá­
vel. Entra ano e sai ano, entra 
governo e sai governo, está lá 
esaito: "o povo que se dane". 

Heroína Nacional 
Maria Jorgina de Freitas 

Fernandes é hoje considera­
da uma "herolna nacional". 
Roubou 16 milhões do INSS. 

Convenção Lojista 
Lojista, reúna seus ami­

gos e inscreva-se já na 25º 

convenção do Comércio do 
Estado do Rio de Janeiro. 
Será no Rio Palace Hotel, de 
18 a 20 de julho, com uma 
programação da melhor qua­
lidade. Palestras, instruções, 
orientações. parte social, con­
graçamento, conferencistas 
de renome, um encontro sen­
sacional. Compareça à Secre­
taria da CDL de Nova Iguaçu 
e inscreva-se. 

Continuamos o nosso 
protesto contra a CPMF 

Um acinte. Um absurdo. 
Mais um ônus a posar sobre o 
concribuince e principalmen­
te sobre o lojista, que já está 
asfixiado com 58 impostos. 
Chega, Fernando Henrique, 
chega, já é demais! 

Nova Iguaçu é nossa 
Sob esse slogan, o Prefei­

to Nelson Bomier está a 
conclamar o povo iguaçuano 
a cerrar fileiras com ele para 
melhorar a imagem da cida­
de. Se você, na sua rua, na 
sua loja e em todos os ambi­
entes cooperar, verá que 
Nova Iguaçu será outra cida­
de. Não jogue papéis na rua. 
Não pinte muros, fachadas 
ou coloque faixas nos postes, 
árvores, etc. Seja educado. 
Embeleze a sua loja, capine 
a sua rua, mure o seu terreno 
baldio, não ande com veloci­
dade excessiva e muita coisa 
mais. Nova Iguaçu é sua, sua 
casa, é nossa. Trate tudo com 
muito carinho. 

Promessa 
Nelson Monteiro de 

Paula, Presidente da CDL 
em 1996, prometera ao então 
candidato à Prefeito Nelson 
Bomier colaborar com o Go­
verno Municipal, se eleito, 
oferecendo à municipalidade 
uma recroescavadeira, neces­
sária aos múltiplos serviços 
da Prefeitura. A essa promes­
sa estava presente o atual 
Presidente da CDL, Walter 
Jordão Boscarino, que ple­
namente ascendeu a esse 
compromisso. Walter Bosca­
rino, cumprindo a promessa, 
acaba de efetuar o real paga­
mento da dita máquina que, 
breve, estará sendo entre­
gue ao novo Prefeito Nel­
son Bornier, que tem mos­
trado, já nos primeiros dias 
de mandato, pulso firme, 
grandeza administrativa e 
muito amora Nova Iguaçu. 
É assim que se governa: 
com sabedoria, inteligên­
cia e parceria. Nova Iguaçu 
é nossa! 

VENDE-SE 
Apartamento mobiliado 

3 quartos, s...a ampla, coz, banh 2 vaga,; na garagem. 

Tratar pelo 1 ,1 767 -2725 com Gerson. 

Daniel de Castro 

1 - Outro tema social que o 
Prefeito eleito, Sr Nelson 
Bomier, anuncia (em prospec­
to eleitoral) como comprorrus­
so dele e de seus Vereadores 
para com o Povo Iguaçuano, e 
o da "Urbanização de bair­
ros mais carentes" (o desta­
que é nosso!) Com o obJetivo 
exclusivo decontribwr, de al­
gum modo, a médio e a longo 
prazo, para a promoção hu­
mana e social de moradores 
dos bairros mais carentes de 
Nova Iguaçu - Cidade que este 
escriba aprendeu a conhecer e 
a amar, durante gestão do en­
tão Prefeito Aluísio Gama, 
1989-1992 formulamos daqw 
desta coluna ao próximo Go­
verno Bomier (e mais a quem 
interessar possa) algumas idéi­
as ou sugestões em linhas ge­
rais, porém bem concr~s. 
para a implementação de urna 

possível experiência-piloto 
Govemo-Comwúdade. Tais 
sugestões , é claro, poderão e 
deverão ser estudadas, anali­
sadas, aprofundadas, adapta­
das ou readaptadas, caso haja 
interesse do Bairro cujos mo­
radores vierem (por decisão 
deles) a assunúr tal experiên­
cia comwútária com o apoio e 
a vontade política do novo 
Governo Mwúcipal ou Prefei­
tura. Aí vão as sugestões: 

2 - O projeto de um Bairro 
Popular Urbanizado (BPU) 
deverá conter e abranger mui­
to mais do que os equipamen­
tos ou inst_rumentos comwútá­
rios clássicos (isto é, creche, 
alfabetização, posto médico e 
centros de lazer). Mas deverá 
constituir também wna nova 
possibilidade de realização 
cultural e um novo espaço 
educativo para a promoção 
social dos mais carentes. Sabe­
se que o desemprego é a maior 
ameaça para o pobre e tam­
bém o maior dos males. Assim 
sendo, num bairro popular 
urbanizado é que o pobre de­
verá refazer-se economica­
mente, num reencontro consi­
go mesmo e com os outros em 
termos de cultura , e com mei­
os adequados para uma cons­
tante readaptação. Portanto, o 
Bairro Popular Urbanizado 
não poderá ser apenas um con­
glomerado habitacional onde 

os pobres morem, mas deverá 
ser também, acima de tudo, 
uma nova oportunidade- de 
vida econômica. Aquilo que 
entre aqueles que estão entre­
gues à própna sorte, somente 
poucos conseguem fazer, de­
verá ser proporcionado a to­
dos pelo Bairro Popular 
Urbanizado (BPU). Portan­
to, neste sentido, o planeja­
mento de tal Bairro deverá ser 
plenamente adaptado à luta 
dos pobres pela sobrevivên­
cia. Por conseguinte, a urbani­
zação de um Bairro carente 
deverá ser planejada a partir 
das propostas e sugestões dos 
próprios moradores, com sua 
cultura popular, e já acostu­
mados ao enfrentamento com 
a dura realidade na qual eles 
vivem. Mas, isso, obviamen­
te, com a assessoria técnica 
do Governo Mwúcipal ou Pre­
feitura. Todavia, (façam-me o 
favor!) com técnicos compe­
tentes e capazes de saber ou­
vir com atenção e respeito e 
dialogar cordialmente com o 
povão, procurando compreen­
der os seus pontos de vista, 
resultando assim num diálogo 
integrativo e produtivo entre 
os representantes da cultura 
popular (moradores) e os re­
presentantes da cultura inte­
lectual (técnicos). Os doutores 
devem aprender a saber escu­
tar com hunúldade a voz da 
sabedoria popular. 

3 - Até mesmo as crianças, 
cujo extermínio, aqui na Bai­
xada e alhures, estamos assis­
tindo - embora não somente as 
crianças - poderão viver neste 
novo ambiente, onde a ascen­
são social não deverá estar con­
dicionada wúcamente à possi• 
bilidade de estudar e de conse­
guir um bom emprego. A ex­
periência -piloto de um Bairro 
Popular Urbanizado, aqui em 
Nova Iguaçu, poderá e deverá 
constituir um sistema não con-

vencional de educação per­
manente para o pobre. 

4 • f'or tudo isso a 
implementação de tal exp~ri­
ência (BPU • Bairro Popular 
Urbaruzado) pressupõe uma 
população ou comurudade de 
bairro socialmente cons­
cienttzada, unida e organiza­
da, merecedora do respeito pú­
blico e chsposta a implementar, 
em função de tal projeto, os 
seguintes 6 pontos fundamen­
tais, a saber: 

a) A localização do Bair­
ro: o Bairro carente para a 
execução de tal experiência­
pilotodeverá estar situado per­
to do mercado de trabalho e, 
por isto, próximo ao Centro da 
Cidade ou de um centro perifé­
rico importante. b) Em tal 
Bairrocarinteaserurbanizado 
deverá haver espaço necessá­
rio para a montagem de peque­
nos negócios, oficinas de fim­
do de quintal, pensões, hortas 
domésticas, etc. c) Em termos 
de traçado de arruamento, 
as ruas deverão ser conver­
gentes para wúr o povo e faci­
litar a vida comwútária. Ruas 
que possam ligar diretamente 
os pontos mais distantes coma 
entrada-saída do Bairro. Es­
sas ruas deverão ter nomes 
que valorizem e lembrem a 
topografia e as paisagens lo­
cais, as lutas populares, seus 
heróis 'àrtÔl'IÍ!llos é o processo_ 
educativo. Convém ainda ob­
servar que as ruas do Bairro 
não devem ser estreitas, mas 
um pouco largas. A fim de 
facilitar a circulação de veiCll­
los, especialmente dos ônibus, 
dos caminhões de gás, da Lim­
peza Urbana, do material de 
construção, etc. 

5 - No próximo artigo, da­
remos continuidade a esta ma­
téria. Ela, na verdade, como já 
devem ter percebido, é o esbo­
ço de um possível Projeto de 
Urbanização para Bairros 
Carentes. Por isso mesmo, o 
tema é amplo, de grande al­
cancesocial e dignificaria qual­
quer Governo Mwúcipal que 
se dispusesse a implementá­
lo, contanto, é claro com a 
indispensável aprovação e 
participação dos moradores 
do Bairro carente. Como o 
espaço éC11rto, teremos de vol­
tar ao assunto. 

Celso Martms 
Falando de Economia 

O leitor que porvenlUra me 
•~panhe neste jornal aabe que 
nao sou econonusta. Sou apeoaa 
um mero professor do antigo ensl• 
oomédio. de Ciências Naturais (já 
aposentado pela prefeitura da ci­
d.adedo Rio de Janeiro)e de Biolo­
gia e Física, na rode estadual do 
mesmo Estado do Rio de Janeiro. 
Todavia, curioso que aou, e tem• 
velmente desejoso de ver o meu 
país livre, sadio e forte, leio muito 
para n.iomedeixar levar pela lábia 
de uns tantos políticos desa~ 
nhados que ou!n coisa n.io fazem 
senão legislarem proveito próprio, 
defendendo espúrioo in-de 
grupos plutocráticos~ ou melhor, 
de grupos que estão em oima da 
carniça o tempo todo, lucnndo, 
faturando, engordando suai ~ 
tas bancárias, aumentando escan-­
dalosamente06 """"bem, enquan­
to a massa, o povão, estamos aí 
nesta 1ituaçio de tremmdu difi. 
culdadeo sem • menor perspectiva 
de melhoria dell06&0nível devida. 

É o que sempre digo: meu pior 
defeito ( eu que oo tenho em eleva­
da quantidade) é o ele I«. Agon 
entendo porque 01 jornalistu, oe 
eocri-eooimelec:tuauüo_,,.. 
pre massacrados peloo ~ 
tOlll!itárioo: eles dão ao leitor uma 
visão clara do que está.­
do. Eistoniointssaàquelaclu­
.., de politicoa a que me tefori 
antes. Pois bem, tenho diante ele 
meus olhos o trabalho do Ptofeo­
s« João Sabóia, da Faculdade de 
Economia e Administração e do 
lnstitulo de Eeooomia Induotrial 
da UniversidadeFedenldoRiode 
Janeiro, sobre a Década Pmdida, 
ou melhor, um trabalho muito bem 
documentadn,discutido~­
minário realizado c:m 11 e 12 ele 
abril de 91, em São Paulo, &Obre o 
emprego no< anos 80. Claro que 
n.io vou transcm,er o texto IIOdo. 
V a leria a pena. Mas o jornal nio 
teria espaço. Por isso deixarei ai-­
nas para meditação doo .­
alguns tópicos, a fim de que cada 
um tire lá as suas coocluaõeo, sn­
bora o Professor Sabóia aeja bem 
claro em sua brilhante expooiçio. 
Vejamos: 

Página 12: A participação dos 
emprepdoo com carteira uamada 
noempregometropolitmodelpcn­
cou. o emprego por conla própria 
atingiu o maior níwl aré mdo 
registrado nas regiões metropc>Õ­
tanas. São dado& que i!IIOlnm in&­
qui-ente um --.., DO 

men:ado- Se ainda havia alguma 
esperall9& para o final da década 
de 80, a nova orientação da política 
ecooõmica iniciada em IS demu­
çode l 990encarregou-aeeletorná· 
la, definitivamente, • década per­
dida. 

O JORNAL CORREIO DA LAVOURA 
COLOCA MAIS" UMA ATI\JIDADE À S"UA DIS-POS"IÇÃO, 

Página 08: O• dif<nl>CW ~ 
gionais permaneciam elewdoo DO 

final da década Um trabalbadar 
da Região Sud .. te recebia em 
média mais do que o dobro do 
,-bido por um trabalhador _.. 
destino em 1989. ( ... ) Um cmpco­
gado com carteira aui.nada na 
Região Sudeste recebia mais ele 
quatro vez.e< o salário ele IDD _.. 

destino sem cartein auinada. 

S[(VIÇOSGt 
• PROPAGANDA 

• IMPRESÇOÇ flÇCAIÇ 

• JORNAIÇ E: RE:\JIITAÇ • CARTAZH 

• RE:CIBOÇ • DUPLICATAÇ • TALONÁRIOÇ 

Telefone: 767-2725 

Fico por aqui, oom dua• rell.­
xões 1•)OmuústroJa,-­
guiu a criação do unpooto .obre o 
cbeque(maiaumatributaçioalêm 
de tantas Já exíateotea) e podíu 
dem,&sio da puta da aaúde ; 2") 
Discuto-oca reeleíçiodoSr, F H.C. 
Muoquedeounc,ouol'ro{ Sabóoa 
Já teria a,do 10lucionado? Veodo 
05 camelôa eoa aan-terra. acndito 
que n.io1 Já é hora de o.-,o,,..,.., 
rusto e vocar melhor! 
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IRIO 
Irio Antooio Wescheof11lder 

Volta 
A cidade está mais bonita. 
Para uma rápida tempora­

da rodopia por aqui a Cristina 
Hahn, que já marcou a data de 

,"--~ , volta para Dormagem , na Alema-
/'--, nha: dia 4. Vai primeiro a Frankfurt, de-

pois toma o rumo de casa. Para curtir o carnaval na neve. 

Wigstock - Baile da Peruca 
Romy Weiss volta ao Brasil, após ter promovido a festa 

mais agitada do Rio no final do ano passado, a UNDERWE­
AR P ARTY, que sacudiu a Fundição Progresso, ao som do Dj 
americano Carlos Pertuz:. 

Desta vez, o promotor, associado ao produtor Clayton 
Rosa, realizará a versão carioca da festa novaiorquina mais 
parecida com o carnaval carioca. Trata-se do evento Wigsto­
ck- O Baile da Peruca. Em New York, o acontecimento junta 
milhares de pessoas super fantasiadas ao som da house music 
para celebrar a moda extravagante dos anos 70. A versão 
brasileira acontece dia 1 O de fevereiro, no Asa Branca, na 
Lapa. 

Sonegador de Imposto 
• É, para as patricinhas de plantão, o bofe que não tem 

"talento" 
• ou seja, não tem nada. 
• Em outras palavras: esconde a mercadoria. 

A E/ma Chips esaf investindo 11 milhões para 
lançar no mercado brasileiro os novos sabores do salga­
dinho Doritos, campeão mundial de vendas da linha 
desandes. 

Çerca de R$ 5 milhões serão "usados na conStrUfãO 
de uma nova fábrica da empresa cm leu. 

O restante vai ser aplicado numa agressiva campa­
nha de mídia. 

S6 no ano passado, a E/ma Chips, divisão do gmpo 
americano Pepsico, faturou (,:"S$ 500 milhões por aqui. 

Mostra 
O carnavalesco Etevaldo Brandão orquestra mostra de 

estandartes das 16 principais escolas de samba do Rio. 
Wilma, a mais famosa Porta-Bandeira de todos os tempos, 

foi a principal homenageada. 

Giro 
Café da manhã, com José Cardoso Távora, no Cate­

dral Center. A coluna foi ver de perto as obras do local, 
que seguem a pleno vapor. Lojistas que ainda estive­
rem interessados em adquirir espaço ao lado do Mac 
Donald's, que corram pois, as vagas estão chegando ao 
final. 

Marcos Venlclo SIiva de Andrade 
Advogado 

: ~~i-,éflC/fll 
"'FflM!Ufl 
"'/MOBIUflR/0 
,. lOCflÇ}'b 

No.to endere10: Aua Baroo de Tlnguó, 609, 
(entro· No.to lgua1u, RJ 

Tcl.1 767-9357 · 767-5173 - 919-4329 
TUfFAX, 767-9357 

CORREIO DA LAVOURA 

Luís Antunes e Ernani Boldrin, nos acontecimentos da cicy. 

Feijão 
Tudo pronto para a super festa desta coluna, hoje, claro 

que na Riosampa. 
Os grupos todos formados eos convidados com as devidas 

camisetas-convite, show com Daniel Guerra, grupo Pura 
Relíquia, e mais tarde, lá pelas quatro e tanto, apresentação 
da Bateria da Escola de Samba Inocentes de Belford Roxo, 
com Mestre-Sala e Porta-Bandeira rodopiando. 

Vai ser um acontecimento! 

Boquinha 
Comer fora de casa ficou 

Z, 91 % mais caro nos primeiros 
dias de 1997, aponta pesquisa 
da transchek, empresa de 
tíquetes-refeição. 

Foram ouvidos 3 mil esta­
belecimentos , entre lancho­
netes e restaurantes de oito 
capitais. 

A refeição mais cara do país é a de Florianópolis, onde o 
consumidor paga em média R$ 9,81 por um prato de comida. 
A mais barata é a de Porto Alegre, na média de R$ 6,15. 

Saia justa 
Não ousem convidar para a mesma mesa a Kati de Almeida 

(Banco Icacu) e Marcos Jacobsen, diretor executivo do Banco 
Bamerindus. 

Motivo: entraram em rota de colisão. 

nono d~spACHAdO!lÍA 
LJOLJ p1NTO pEREIRA 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO À PREEITURA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 Nova lgua~u • RJ 
Telelone: 767-0425 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTAAÇAO: QD~ . 
empresa santo antônio de mlneraçao ltda 

Av. Ablllo Augusto Tóvora, 3.793-N.Jguaçu 

PABX: 667-2100 

PÁGINA7 

A seguradoraAmerican Life, <':11 se instalar de armas 
e bagagens por aqui ainda no primeiro semestre • 

• 
Cachaçota 

Tocando adoidado nas rádios de 
todo o Brasil o samba-enredo "Unidos 
da Branca-Pura", com o Tom Caval­
cante. 

Tom, ai iás, recarrega baterias e toma 
o rumo do sul maravilha para turnê que 
vai incluir as principais cidades. 

Dueto 
A trepidante Dilma Pereira Pinto, que comanda várias 

frisas na Sapucaí no desfile de segunda-feira de carnaval, 
promove show com Angela Maria e Aguinaldo Timóteo. Em 
março. 

Zunzunzun 
Ludmila Campos, entre as beldades que enfeita;ão a 

fesrn de hoje no Riosampa. 
Ao lado da beauté, uma penca de modelos e modettes da 

Baix.1da e do Rio para iluminar o espaço. 

Neste domingo, dia 2, estará comcmorando67 anos de 
idade D. Augusta de Oliveira, carinhosamenre crara_da 
por parentes e pessoas da sua inâmidade como D,za. 
Seus filhos Regina, Luiz Carlos e W/adimiraprove1ram 
a oportunidade para desejar à querida mãe Diza vo~os 
de muita saúde e paz de espírico. Na foro, D D,za 
aparece em companhia do neco Magno. 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS' ALVAIADES 
GESSOS • COLAS * VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Quintino Bocaiúva, 53/05 - N. Iguaçu • RJ 
Telefones: 767-8384 e 767-8388 

~ Contabilidade 
~ Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

~ BALANÇOS-

Es~rltórlo: Rua Prof" Venlna Corres Torres, 
230 • 10• andar-Telefone: 167-1747 

(sede própria) 



Brasileiro de Juvenis 

Flamengo x Vasco lotam 
Estádio Municipal de Vassouras 

O tndre1onal clauico c.anoca Flamtngo x ~••.~o da Cama que.no 
r•sudo. fo1 battudocomo Clus1oodos l\1,lhoes e 1;'"1,-a multidoe,-
10 Maracani. teve wn dja de glona, quarta-felfl. Em \ _assouras no Sul 
do Eotado. valendo pelas quorto•-de-final do 12º Torneio E<ta_do do Rio 
de-Jam-uo de futebol Jm·eml, u duas equipes disputaram o dLre1to de tr 

• ifinais. Nas arqwbanc.adas doesta.d 10, cmcom1I pessoas torCCTam 
•• ;:'" 1 festa mais bomta da com~1çio Ao final dos ooveota 
e tz.eramd resultado de Ia I fo1Justo Nospênalt11,0Vac.cofo1 mmutos: e Jogo, o 
mais feliz e ven«u o rubrernegro por 5 • 4 

F O e"<etnplo de Vassouras, outras cidades tambem hveram o 
ond bl -· ltaocua Paracomb1 BarndoP1meSioJoãodaBarra, apoio opu J_., · ' 

üoalgumu . 
Neste final de semana. o Brasileiro de Juvenis estara c.onhe<:cndo s~u 

grande wncedor, no Estid10 Paulo Fernandes, em Barra do Pota, Ate o 
fechamentodes.ta echçio. atnda nàohavia acontecido os J_oso~ semú~1s. 
Bolllíogo x Va,co da Gama ( em P1racamb1) e Americano x Bahia ( 
em Barra do Potai) Destes quatro tunes saa.ra o legituno vencedor des1,i 
que e uma das maiores compcttçõe:s envolvendo categonas de base c1 o 

pais 

Unidos de Olinda é goleado 
pelo Berette de Anchiet:a 
A equipe do Unidos de Ohnda foi goleado no ultuno final do ••mm• 

pela equipe do Berette de Anclueta. pelo placar de ~ 1 O O Jogo fo1 r, ahzodo 
no campo do As de Ouro, em Anclueta. 

Os gols da oqwpe do Beretto foram man:ados polos seguintes jogadores 
Salmo (3), Gadtnho • Ratinho 

A$ duas equipes Jogaram assun coostituidas 0nidos • J1ir. Carl.ão 
(Marqumhos), Joel, Bu,ha e Neoem (Clóvis). Coca, Abelha, Leoo~ e 
Hébo; Ademar (Joio Lwz) e Fernnho Técruco Lua Sabaco auxiliar 
Podnnho Os de,uques do Unidos foram Joel. Leonardo. Hélio. Cartão • 
Ademar Jlerett, - Dedtnho, Nilsoo (N"tldo), Zeca, Gadinho e Cle1ton; 
Chiqlllllho, Gilberto, Sei.mo, Rabnho (Nailsoo); Ciclo • Dtll (Bodu) 
T écmco Atmmdo 2000 Os destaques do BereNe foram Cà.dmho. Sei.mo, 
Dedmlto. Ciclo, Dill. Zeca, Rabnho e Badu 

O árb,tro da partida foi o popular Robsoo. com um bom trabalho. O 
pró1àmo jogo do Unidos será contra a equipe do Ch1.1parral, da Vila 
Mariópolis 

Futebol de Campo e Salão 
Logo no início do mês de fev&­

reíro estari funcionando a Escoh­
nba de Futebol de Campo e $alio. 
pan Oflall9&• com idade entre 5 e 
16 anos. Com professores espec1-
atiz.adoc, a esoolinha de futebol do 
Eaporte Clube I cuar;v está ofer&­
cendo a i;eguinle, 11atagem: Os tnn­
ta pnmeiros que se tnScreverem, 
terio matriculas granutas. 

1 --i 

Para ingressar o seu filho. é 
necessáno entregar um retrato e 
atestado médico. preencher a ficha 
de 1111cm;io, fornecida pelo trema­

dor. Para o treinamento é preciso este matima 1. meião branco, short preto 
e camisa branca. Esporte Clube Iguaçu • rua Otávio Tarquu,o, 662, 
Caitro de N0\11 Iguaçu; telefone 767-1845 

Jurema P. Ferreira 
Fisioterapeuta 

Crefilo 2-3688 

Atendimento Domiciliar 

End.: Trav. Regina, 79/85 - N.I - Centro - RJ 

Consult/Tel.: 767-9722 / 768-0305 
Res/Tel.: 767-5640 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

Tels .. 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 
Atendemos e reservamos capelas em todos os cem,té­
rtos. inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO 
Os preços dos servíÇOs funerários prestados pela Fune­
ràna São Salvador são os menores de lado o Cirande 
Rio, porquanto tabelados pela Prefeitura Municipal 

Procure-nos em caso de necessidade 

Umas • Remoções • Capelas j:'3ra velórios 
Qmamentoções - Corôas - Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, nº 179 - Nova Iguaçu 

El 

L-------------·--~ 
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J\.rbitral começou a definir 
Módulo Intermediário 

Jota Carva lh o 

Terça-feira aconteceu na 
Sede da Federação de h1te• 
boi do E sra do do Rio de J .1-

ne1ro. a pnmeira reunião do, 
clubes que integram o .\16du­

lo Intermediário da Primeira 
Oi,isão do Rio. Sete clube, 
esti,·erarn pre,entes, Rio de 

Janeiro, Ca,catinha (Petr6po­
li,), \'era Cru, e Real (Angra 
do, Reis), Grêmio 49 (Sero­
pédical, Jacarepaguá e Rndc,­
,iário de Piraí. 

Mesmo com poucos clu­
bes reunidos neste primeiro 
encontro, o Departamento 

Técnico da Federação espera 
que dez ou doze clube, con• 

firmem a prc,ença na compe­
tição, a princípio marcada para 

começar em 29 de março. Se­

gundo os organizadore, do 
Campeonato do Módulo I n­
terrnediáno, a presença em 

campo do Rio de Janeiro FC, 
clube criado e mantido pelo 

ex-craque do Flamengo, Zico, 

trará um atrativo maior ao cer­

tame, em termos de marke­
ting. "QueJrarnos ou não, a 

rnarn 7.1to ainda , ·ende Pan 
o, cluhc, que di,puurn esta 
competição. a presença do Rio 
de Janeiro entre ele, é mui­
to posni,·a", disse c diretor 
tecn1cn d., Ferj, 'lilson 
.\latto, 

Alem da equipe do Gali­
nho, urna outra surpresa agra­
dá,el, ,crá o EC G1scatinha 
do município de l'ctr6polis, 
na rcgi,io Serrana do Estado. 
Tendo torno homem forte em 

seu futebol, o conhecido radi­
alista l·ernando Ferreira, o 

debutante petropolitano está 
se preparando com afinco. 
"Estamos concluindo as re­
formas no Estádio Osório Ju­
nior que terá novos alambra­
dos e um gramado todo re­
plantado. Com certeza, tere­

mos um estádio para oito mil 
torcedores e com um relati,o 

conforto", informa Ferreira 
que. por muitos anos, esteve à 
frente do Dep1rtarnento de 
Futebol do Serrano FC (da 

mesma cidade). 

Embora não participasse 
ofic1alrnenteda reunião de ter­
ça-feara, o Cítrus Clube de 

\'ifson \(3crc,.s acha po.siti,a a 
pJrricipaç;io dn Rio de Janeiro 
no V6dulo lnrermedi.irío 

ltaboraí. acra,és de seu repre­
sentante,Aílton Fagundes.se 
mostrou Interessado em par­
ticipar do \16dulo Intermedi­
ário. "Ternos condições de 
competir com as demais equi­
pes. Basta que a Federação 

nos autoraze e daremos entra­
da na documentação necessá­
na, para entrarmos no campe­
onato ... disse Fagundes. 

'lo próximo dia 14 de fe­
vereiro, acontecerá a segunda 

reunião para definir o regula­
mento e a tabela da competi­
ção. 

Louzadão está sendo reformado 

A parltr da posse de Attla Boldnm como novo Presidente do Mesquita FC. o al\,negro 
1guaçuano começou a respirar novos ares Na dJreção de futebol esta o competente, Gelson Chagas 

. . . · perar a imagem do Estadto (eK-Arnenca e Flamengo). ChagasJa m1c1ou um proJeto que \IISa recu . . _ 
Nielsen Louzada ( Louzadào ). Ate o m1c10 do Campeonato Estadual da Pnme,ra DMsao -
Módulo Especial - Gelson Chagas promete entregar um Louzadão com um outro' ,suai 

O melhor em produ~os, • 
com a maior comodidade 
Cert::unente é is')o que você v::ai enconu:u em m::icéri:i de. fornecimento p:u'!l 

Drog:iti:a'), F:um:í<.;i2,, Perfum:.ri:a:i., etc., <,;oro exten)O e v:.ri:.do c::.roque 

ATACADO E VAREJO 
DIMARCO - Distribuidora Marcondes Ltda. 

F.~tnaJ:i Plioio (,0.1;1,Jo. l..?19. Califuroia. ~O\A lgu11çu 

lclcfonc tP . .\BX> 7~!I04 • h1..~: 7&.'i-?104 

MARKAO PEFUMARIA V~_RE}O 
.-.\,·. ~l:aL Hor&:Ulo Pc1M1to. Jj'q(J -1\i. lgu:ii.u -Td.J ,t,,-q..i.s, 

A,. Cc1ulio Jc 1'loura. I.S~9il.~ól • J\'ílorolis - lei~ 79 1-184-4 

CASA LEI LA - PERFU.\IARIA - _ ~'~-~EJO 
Ru::1 Jo~c Hirõli1u Jc Oli\ ciru. 119 • ,'Jm A IKU:t<;u • l c:l .. 1 ói- 1 > 

Jota Carvalho 

Macarrão na área 
Ocxcelcncc zague1roM.a.n:.clo 

Macarrão (o-Mesqu1u •esú sen• 
do P,etcndido por ,inos clubes 
de. Rio e de outro, csudos. Mes 
mo csr .. ndrJ trc:Ínandr1 n,1 ~ 1csqui­
ta. para mamcr a forma o u,gueirão 
pode, a 1ualqucr momento, ser 
oontnudo pelo Aval de S.nu a.. 
urina. O Avai tem como t&ruco, 
o carioca Rafaelc Granicci (\·1cc­
campcão c1carinensc de 96. diri. 
gindn o Join\·ilc). 

Mesquita na 
seqüência 

O Mc .. qulta FC conunua 5ua 
fase de prcpacação\Ís:indooCam· 
peonacodoM6dulo E,pccial!Pri­
meira Di,-i1ão do Rio). Gelson 
Chaga,, novo homem-forte do fu. 
tc:001 alvinegro \'Cm conseguindo 
bons reforços para formar o time. 
Brito, treinador da equipe, ,·em 
realizando - dia.riimcntc uma 
a•,aliaçj,o dos jogadores disponi­
vci~ e ji começa a definir os que 

ficarão no elenco. Cm d05 parcei­
ros do l\1esquita nesta cmprciu.da 
é o América do Rio que de,·eri 
emprestar alguns Jogadores ao al­
\·incgro. 

Clodoaldo oa briga 
~lesmo sendo u.x2.do de ine­

legível pelo presidente do clube, 
Gilson Brito, Clodoaldo de Assis -
acuai vice de futebol -garante sua 
condição de cmdimtoa presiden­
te doahünil de Belford Roxo. nas 
próximas eleições. A populariza­
ção da disputa pelo poder no He­
liópolis está esquentando a cam­
panha. De um lado, o ac112l presi­
dc:nrc, Gilson Brito. tenta 5CU 5é· 

timo mandato; do outro, Clodoal­
do de Assis tenta deslnncaro qua­
se \·1talício Gilson Brito. 

Liga deficiente 
Comi nua inoperante o scr\'iÇO 

de divulgação da Liga de Despor­
cos de Nova Iguaçu. Mesmo que a 
imprensa queira noticiar o qu,e 
aconcecc na cntid1de não é poss1· 
vel. Até agora, ninguém sabe se 
vai ha\"C·r competições por aqui. 
Só e,peramos que a direção da 
LDI\ 1 come as de,idas prondên­
cias pan. C\"itar os H:xames do ano 
passado quando írbicros foram 
agredidos cm campo e torcedores 
correram risco de \ida cm alguns 
jogo) promovidos pela _menrora 
máxima do dcsporro de ,guaç112-
no. De minha P3rtC, só di\"ulgarei 

35 'lei, idades espoctiva5 da entida­
de se sentir que teremos apenas 
fuicbol n1s quauo linhas. Caso 
concr.írio, nãonloriz:uemcr,oanri­
esporce. Tomara que amcntilidi­
de de cercos desportistas tenha 

mud1do. 

Tópicos gcuis 
• ~t.írcio Lemos. ata~mc JU­

,·enil do Bmafogo. tem fama de 
pé-quente. Artilheiro nJto, tem 
'>ido u'>ado como arm1 )eacu pcl.o 
técnico C.ulos Albcm>, no Bnsi­
leiro de J U\ cnis .• A PrcfCitura de 
t,. t:ic-Jê promo,·eu mclhori1s no 
Estádio dos Expedicion1rius ~~o 
município) e vai apoiar I pan.ci­
pação do 1\ bc-..é B1rrJ Clube ";' 
c-..mpcon,co do l\16dulo Espco• · 
Jolu l\lJrcclo, direcur Je fuicbol 

amador do BJhiJ, njo goSCOU de 
rcr participado de um 1ogo-c~: 
nL Tornc1odcJu,·cnis prom~\•de 

pela F F. RJ. O 81hi.i, d.•r-;:a,:, • 
cla~-s,tindo. , -oleou a disp 
classitic-a(fols~emifiniisd•: 
petição. ~ JZ de conta que ~nca 
cnccnder:un. • Boat05 dlo Pinj' 
dcquco Rov,l( des.mdo 
na,, dc\·cra dispuu.r campcorwos 

- f\Jc,morom prut~S~ll)l\,!ISC'\~('J,00. o rricoJor 
tr3.du;:w UH J10,put.as, 
bur~1uc de, e tic-.1r fou. 
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